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Queridos(as) participantes do VI Seminário de Educação da UNEB/Campus XII e 

prezados(as) professores(as) que ensinam (ou ensinarão) matemática na Educação Básica,  

 

É com muita amorosidade e alegria que escrevemos esta Carta Pedagógica inspiradas 

nas cartas escritas por Paulo Freire e publicadas em algumas de suas obras que lemos e 

discutimos nos nossos processos formativos, tais como: Cartas à Guiné-Bissau: registros de 

uma experiência em processo; Cartas a Cristina: reflexões sobre minha vida e práxis; 

Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos; Professora sim, tia não: 

cartas a quem ousa ensinar.  

Nesta Carta Pedagógica, compartilhamos experiências formadoras (FREIRE, 2021a; 

JOSSO, 2004) no âmbito do projeto de extensão “Jogos e resolução de problemas na formação 

matemática e na prática pedagógica” e do Grupo de Estudos, Formação e Experiências em 

Jogos e Resolução de Problemas (GEFEJORP), que nos passaram, aconteceram, tocaram, 

marcaram e afetaram (LARROSA, 2002, 2022), ao aprofundar teoricamente e na prática 

diferentes estratégias teórico-metodológicas para ensinar-aprender matemática.  

A realização dessa atividade extensionista no Grupo Escolar Municipal Reginaldo 

Martins Prado Júnior, no primeiro e segundo semestres de 2018, foi possível mediante o convite 

da diretora (estudante egressa do curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), Campus XII, Guanambi, Bahia) e o desejo manifestado por professoras da escola para 

continuarem estudando os fundamentos teórico-metodológicos da matemática e vivenciá-los 

em suas turmas da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Também o 



 
apoio do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE) do Departamento de Educação, Campus XII, 

e da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da UNEB. 

Com efeito, a extensão universitária se constitui como uma experiência formadora “[...] 

que articula, hierarquicamente: saber-fazer e conhecimentos, funcionalidade e significação, 

técnicas e valores num espaço-tempo que oferece a cada um a oportunidade de uma presença 

para si e para a situação, por meio da mobilização de uma pluralidade de registros” (JOSSO, 

2004, p. 39). Desse modo, as fotografias apresentadas na Figura 1 representam alguns registros 

de práticas matemáticas dinamizadoras e reflexivas vivenciadas no contexto do grupo de 

trabalho formativo-colaborativo na extensão universitária na escola básica, com a participação 

da professora-formadora-pesquisadora, coordenadora e mediadora do projeto de extensão e do 

GEFEJORP; 9 estudantes do curso de licenciatura em Pedagogia da UNEB/Campus XII; 2 

estudantes da licenciatura em Matemática da UNEB/Campus VI; 15 professoras, a diretora e a 

coordenadora pedagógica da escola parceira do projeto de extensão. 

 

Figura 1 - Práticas matemáticas dinamizadoras e reflexivas nos espaços formativos na 

escola básica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Acervo do projeto de extensão e do GEFEJORP (2018).  



 
Cada fotografia da Figura 1 “representa um momento especial em nossa memória, uma 

memória que nos cerca e das quais construímos histórias” (CLANDININ; CONNELLY, 2015, 

p. 158) nas práticas matemáticas dinamizadoras e reflexivas vivenciadas no trabalho conjunto 

nas ações pedagógicas desenvolvidas nos encontros formativos do projeto de extensão e do 

GEFEJORP. Assim, “a colaboração organiza-se em torno de um trabalho conjunto sobre o 

conhecimento. Importante é construir um percurso integrado e colaborativo, coerente, de 

formação” (NÓVOA, 2017, p. 116). 

A fotografia com sapatos e sandálias (Figura 1) de professoras e estudantes participantes 

do 2.º encontro formativo no dia 2 de maio de 2018, das 17h às 19h, simboliza a dinâmica de 

acolhida interativa “O caminho”, que nos possibilitou refletir sobre a formação permanente e 

os processos de ensino-aprendizagem da matemática nas tessituras do grupo de trabalho 

formativo-colaborativo constituído por professores(as) experientes e iniciantes, que ensinam 

matemática no ensino fundamental; e estudantes da graduação em Matemática e Pedagogia. A 

vivência dessa prática dinamizadora e reflexiva na formação de professores(as) e futuros(as) 

professores(as) revelou os sentidos da caminhada grupal com o outro que teve voz e foi ouvido 

na exposição dialogada de conceitos, conteúdos e procedimentos matemáticos referentes às 

unidades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e 

Estatística (BRASIL, 2018). 

Nesse contexto, “trabalhando de forma colaborativa, os participantes do grupo reúnem-

se e buscam, juntos, empenhar-se na realização do objetivo comum, tendo, portanto, mais 

energia e determinação nas ações” (OLIVEIRA; BRITO; CRUZ; BEZERRA; SANTOS, 2017, 

p. 324). Dessa forma, nosso grupo de trabalho formativo-colaborativo vivenciou práticas 

dinamizadoras e reflexivas nos encontros de formação de professores(as) que ensinam (ou 

ensinarão) matemática na educação básica, bem como em suas turmas da Educação Infantil e 

dos anos iniciais (Figura 1). Essas práticas nos diferentes espaços formativos da escola básica, 

parceira da extensão universitária, contribuíram para (re)inventar, criativamente, estratégias 

teórico-metodológicas diversificadas para ensinar-aprender os conceitos, conteúdos e 

procedimentos matemáticos na formação e na prática docente. 

No percurso da formação e prática docente, segundo Oliveira, Prado e Reis (2023, p. 4),  

“as estratégias teórico-metodológicas são fundamentais para o processo de ensino-

aprendizagem [...]”, pois proporcionam práticas dinamizadoras e reflexivas tecidas pela 

boniteza e alegria necessárias ao que-fazer docente (FREIRE, 2002, 2021a). O que salientam 



 
as autoras e o autor percebemos no desenvolvimento da extensão universitária na escola básica 

que propiciou ao grupo de trabalho formativo-colaborativo a dinamização da metodologia da 

resolução de problemas entrelaçada com jogos matemáticos, formulação de problemas, oficina 

pedagógica “Jogos e resolução de problemas no processo de ensino e aprendizagem da 

matemática”, música, histórias infantis e outras experiências formadoras. Na figura 1 

compartilhamos algumas dessas vivências na formação e na práxis pedagógica. 

A “parceria colaborativa” entre a universidade e a escola básica, que “[...] se concretiza 

como um sistema vivo em que o respeito mútuo, tolerância e confiança são essenciais no 

processo de co-produção de conhecimentos” (IBIAPINA, 2008, p. 49), contribuiu para a 

formação matemática das professoras e futuras professoras que aprenderam diferentes 

estratégias teórico-metodológicas e vivenciaram em aulas de matemática. Destarte, a 

coordenadora e mediadora do projeto de extensão realizou um trabalho colaborativo com as 

professoras e seus(suas) estudantes da Educação Infantil e dos anos iniciais e a participação das 

graduandas. Assim sendo, “a colaboração, como característica da ação dialógica [...]” 

(FREIRE, 2021b, p. 228), oportunizou aos(às) partícipes da formação se apropriarem dos 

fundamentos teórico-metodológicos da matemática e construírem práticas pedagógicas 

significativas, vivenciando-as nos processos de ensino-aprendizagem. 

Por conseguinte, no grupo de trabalho formativo-colaborativo “[...] todos têm algo a dar 

e algo a receber do trabalho conjunto” (BOAVIDA; PONTE, 2002, p. 6), sendo as 

aprendizagens recíprocas (ANJOS; NACARATO; FREITAS, 2018; FIORENTINI, 2006). 

Nesse grupo de formação matemática, encontramos com o outro para realizar um trabalho em 

equipe por meio das relações dialógicas estabelecidas entre os pares, “[...] engajados num 

trabalho preponderantemente criador” (FREIRE, 1978, p. 27). Dessa forma, criamos nos 

espaços formativos da educação básica um ambiente de aprendizagem matemática dialógico e 

problematizador, com práticas dinamizadoras e reflexivas que possibilitaram às professoras e 

estudantes aprenderem os conceitos, conteúdos e procedimentos matemáticos com alegria e 

muita criatividade, ensinando-os na sua atuação docente.  

A esse respeito, corroboramos a afirmação de Oliveira, Martins e Carneiro (2023, p. 4): 

“Essa prática pedagógica, dinamizadora e reflexiva, possibilita a participação ativa e a 

interação do grupo nas atividades vivenciadas em aulas de matemática num movimento de ir e 

vir permeado pelo diálogo e pelas problematizações de situações cotidianas [...]”. Por essa 

razão, destacamos nesta Carta Pedagógica a importância de inserirmos e vivenciarmos nos 



 
encontros formativos de projetos de extensão, ensino e pesquisa, bem como nos grupos de 

estudos e pesquisas, práticas dinamizadoras e reflexivas, realizadas numa dimensão formativa 

de grupo de trabalho colaborativo que busca aprender matemática na formação permanente 

“[...] de forma colaborativa, dialógica, participativa [...]” (IMBERNÓN, 2021, p. 61) e 

“aprender de e com vocês” (FREIRE, 1978, p. 86) nas ações colaborativas desenvolvidas na 

formação e na prática docente. 

Na escrita colaborativa desta Carta Pedagógica, a participação da gestora da escola 

básica que nos convidou e acolheu com amorosidade, confiança e entusiasmo foi 

imprescindível durante a realização dos encontros formativos na escola, com a participação da 

coordenadora pedagógica e das professoras da Educação Infantil e dos anos iniciais, que 

demonstraram interesse e vontade para participar da formação e aprofundar seus conhecimentos 

matemáticos teóricos e práticos. Cada uma de vocês contribuiu para a formação das estudantes 

dos cursos de Matemática e Pedagogia, futuras professoras, através do compartilhamento de 

seus relatos de experiências sobre as práticas de ensino com a matemática na trajetória 

formativa e profissional. Ademais, para o desenvolvimento profissional de todas as professoras 

e estudantes que compuseram o nosso grupo de trabalho formativo-colaborativo na extensão 

universitária em parceria com a escola básica. 

Convidamos você, leitor e leitora desta Carta Pedagógica, a enviar para o e-mail 

registrado na publicação da Carta nos Anais do VI Seminário de Educação, suas reflexões sobre 

as práticas matemáticas dinamizadoras e reflexivas vivenciadas na formação e na prática 

docente. 

Abraços freirianos, 

Diretora e professoras da escola básica participantes do projeto de extensão e do 

GEFEJORP, bolsista da extensão universitária e a professora-formadora-pesquisadora, 

coordenadora e mediadora dos encontros formativos 
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